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RESUMO

Devido a escassez de trabalhos sobre as algas perifi
ticas de ambientes estuarinos na região Nordeste do Brasil, re~
lizou-se o presente estudo sobre as diatomáceas perifíticas. O
material estudado foi proveniente de três estações, de coleta,
previamente estabelecidas, ao longo dos estuários dos Rios pari:.

pe e Igarassu, Ilha de Itamaracá, nestas coletou-se, mensalmen-

te, durante o período de 12 meses compreendido entre maio/89 a
abril/90, amostras de algas fixadas em substratos naturais e ar
tificiais. Os resultados obtidos mostraram que as dia~bmáceas
foram representadas por 63 táxons específicos e infra-específi-
cos distribuídos em 39 gêneros, e ainda que as melhores simila-
ridades ocorreram entre as comunidades do substrato natural das
estações 2 e 3 e entre as do substrato artificial de todas as
estações, bem como entre as comunidades dos substratos naturais
e artificial da estação 3.

ABSTRACT

Because of the scarcity of works about the periphytic.•.
algae in estuarine environments in the northeast of Brazil, it
was done the present study about the periphytic "d.iàtoms. The



..
studied material was from three stations of collecting, previously

established, across the estuaries of the rivers Paripe and Iga-

rassu, Itamaracá Island, here it was collected, monthly, during

the period of 12 months from mai/89 up to april/90, samplings of

fixed algae in natural and artificial substrates. The results ob

tained showed that the diatoms were represent by 63 specific and

interspecific taxa distributed in 39 genera, and that the best

similarities occurred among the communities of the natural subs-

trate in the stations e 3 and the artificial substrates of all

the stations as well as among the communities of the natural and

artificial substrates in the station 3.

INTRODUÇÃO

A terminologia utilizada para se referir à microbiota

aquática aderi da a diversos tipos de substratos ê bastante varia

da e inclue, entre outros, os termos AUFWUCJS, BEWUCHS, FOULING,

BIOFOULING, NEREIDEN, LAISON, EPIFITA E PERIPHYTON.

NO presente estudo, utilizou-se o termo "PERIFITON",e

a seguinte definição: "Perifiton ê uma comunidade complexa de m.!.

croorganismos, vivos ou mortos (algas, fungos, bactérias, ~s,
detritos orgãnicos e inorgãnicos) aderidos a um substrato. Os su

bstratos são orgânicos ou inorgânicos, vivos ou mortos" (Wetzel,
1983) .

As algas marinhas perifíticas, comparadas com as do

fitoplãncton, têm recebido pouca atenção dos taxonomistas e eco-

logistas pernambucanos. De fato, nesta região existem apenas os

trabalhos de ESkinaZi-Leça, A'iLv,ese Rocha (1980), Acioly e Tra -

vassos Júnior (1990), Moura (1991), Moura e Passavante (1991,a,b)

que tratam das comunidades de algas perifíticas marinhas no Esta

do de Pernambuco.

Devido a necessidade de informações básicas sobre os
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organismos perifíticos estuarinos da Região Nordeste do Brasil
e por ser os estuários dos Rios Paripe e Igarassu áreas de gra~
de interesse para a região pois constituem-se importantes fon -
tes de recursos renováveis para as populações circunvizinhas é

que realizou-se este estudo, que tem por objetivo principal co-
nhecer as diatomáceas perifíticas destes estuários, contribuin-
do desta forma para o conhecimento destes ecossistemas.

MATERIAL E MtTOOOS

o material estudado foi coletado em três estações
previamente estabelecidas ao longo dos estuários dos Rios Pari-
pe e Igarassu, localizados na Ilha de Itamaracá, litoral norte
do Estado de pernambuco, distante cerca de 50 Km da cidade do
Recife.

As coletas foram realizadas mensalmente, na baixa-
mar, durante o período compreendido de maio/89 a abril/90, em
substratos naturais, raízes escoras de Rhizophoro mangle L., na

estação 01, e caule de Avicennia schaueriana Stapf s Leechman, nas
estações 02 e 03, e substrato artificial, láminas de vidro trans

2parente com área total de 17,3 em que ficavam expostos na posi
ção vertical por períodos que variavam de 28 a 33 dias.

Em todas as estações foram coletadas amostras de al-
gas aderidas a substrato artificial, sendo que na estàçâo 01, o
substrato ficava sujeito a irnersão e emersão devido aos movirnen
tos de marés, e nas estações 02 e 03 os substratos ficavam sem-
pre submersos. Quanto aos substratos naturais, estes sempre fi-
cavam sujeitos aos movimentos das marés.

o material foi extraido dos substratos através de
raspagens com escovas de cerdas finas e jatos d'água, posterio~
mente a~ondicionados em frascos incolores protegidos com papel
laminado e preservados em formol a 2% neutralizado e 2 gotas de
lugol acético.
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Para O estudo', confeccionaram-se lâminas peimanentes,

seguindo-se o método de limpeza das frústulas de Hasle & Fryxell

1970, e montagem em Climarone ou Bálsamo do Canadá além de, serem

preparadas láminas semi:-permanentes.

A identificaçáo baseou-se, principalmente, nos traba-

lhos de Cupp (1913), Hendey (1964), Hustedt (1930, 1959 e 1968),

Peraga110 e Peragallo (1965), Silva (1982) e Sournia (1986), e a

classificaçáo sistemática adotada foi a de Simonsen (1979).

Para a determinação dos índices de similaridade entre

as comunidades dos diferentes substratos utilizou-se o critério

de similaridade taxonômica, o índice ,de,Jaccard, segundo s:ai:a::

(1980) apud Bicudo (1984), que é expresso de forma que:

Sj C O < Sj < 1ã+b+c
Onde: a elementos exclusivos da

comunidade A
b elementos exclusivos da

comunidade B
c

comunidades A e B.
elementos comuns as

E ainda, quanto mais o Sj aproximar-se de 1, maior 8~

rã a similaridade entre a composição das comunidades.

RESULTADOS

No presente estudo foram identificados 63 tãxons de

diatomáceas, distribuídos em 1 classe, 2 ordens, 4 subordens, 14

famílias, 2 subfamílias e 30 gêneros, conforme pode observar -se

na sinopse abaixo.

Divisão Chrysophyta
Classe Bacillariophyceae
Ordem Centrales
Subordem Coscinodiscineae
Família Thalassiosiraceae
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Aulocosiro distans (Ehrenberg) Simonsen

Cyclotella meneghinionna Kutzing

Cyc/otella stylorum Brigtwell

Cyc/otella striato (Kutzing) Grunow

5keletonema costatum (Greville) Cleve

Família Melosiraceae

Hyalodiscus stelliger J.N. Bail~y

Melosira monitiiormis (Muller) Agardh

Paralio sulcata (Ehrenberg) Kutzing

5tephanopyxis sp.

Família Coscinodiscaceae

Coscinodiscus centralis Ehrenberg

Coscinodiscus nitidus Gregory

Coscinodiscus oculus iridis Ehrenberg

Coscinodiscus spp.

Família Heliopeltaceae

Actinoptychus undulatus (Bailey) Ralfs

Subordem Biddulphiiceae

Subfamília Biddulphioideae

Biddulphio longicrurus Greville

Biddulphia mobilienses Bailey

Biddulphia pulchella S. F. Gray

Odontella ourita (Lyngbye) Agardh

Tersipnoe musico Ehrenberg

Família Chaetoceraceae

Chaetoceros curvisetus Cleve

Fanília Eupodiscaceae

Subfamília eupodiscoideae

Auliscus caelatus J. W. Bailey

Cerotaulus turgidus Ehrenberg

Tricerotium [avu s var. quadra to Grunow

Ordem. Penn a Les

Subordem Ar aph i c i n=ae

Familia Diatomaceae
Climacos"f,haenlO moniligera Ehrenberg

Crommatophora angulosa Ehrenberg

Grammatophora tiamutitero Kutzing
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Grammatophora marina (Lyngbye) Kutzing

Grammatophora oceanica Ehrenberg

Licmaphora abbreviata Agardh

Operphora schwartzii Grunow

Podocystis adriatica Kutzing

Rhabdonema adriaticum Kutzing

Rhophoneis amphiceros Ehrenberg

Rhophoneis surirella (Ehrenberg) Grunow

Subordem Raphidineae

Família Eunotiaceae

Eunotia indica var. bigibba Frenquelli

Família Achnanthaceae

Achnanthes brevipes Agardh

Achnanthes /ongipes Agardh

Achnanthes grevillei (Wm. Smith) Grunow

Cocconeis scutellum Ehrenberg

Família Naviculaceae

Amphiprora a/ata (Ehrenberg) Kutzing

Amphora angusta Gregory

Ca/oneis bivitata (Pantocsek) eleve

Diploneis bombus (Ehrenberg) eleve

Dip/oneis ova/is (Ehrenberg) eleve

Mastog/oia sp/endida (Gregory) eleve

Navicu/a humerosa Brébisson

Navicu/a /yra Ehrenberg

Família Epithemiaceae

Rhopa/odia muscu/us (Kutz) O.F. Mull

Família Nitzschiaceae

Bacillaria paradoxo (Gmelin) Grunow

Cy/indrotheca cJosterium (Ehrenberg) Reiman & Lewin

Nitzschia constricta (Kutzing) Ralfs

Nitzschia iascicutata Grunow

Nitzschia granu/ata Grunow

Nitzschia /ongissima (Brébisson & Kutzing) Grunow

Nit rschia panduriformis Gregory

Nitzschia punctata (Wm. Smith) Grunow

Nitrschia sigma (Kutzing) Wm. Smith

Nlt rschio tryb/ionella Hantzsch
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Família Surirellaceae
.Camoylodlscus bianqutatus Greville
Campy/adiscus impressus Grunow
Surirella iastuoso Ehrenberg
Surirella fostuoso var. recendens (A. Schmidt) Cleve
Surirella febigerii Lewis

Como verificou-se na sinópse, dentre as diatomãceas en
contradas, destacou-se a ordem Pennales que apresentou maior ri -

queza de espécies, sendo representada por 38 espécies e 2 varied~
des, enquanto que a ordem Centrales esteve representada por 22 es
pécies e 1 variedade.

Com relação a distribuição das diatomãceas perifíticas
durante o período estudado, observou-se que esta apresentou-se v~
riada para cada tipo de substrato e para cada estação de coleta.
No substrato natural ocorreram 56 espécies e 3 variedades e no ar
tificial ocorreram 43 espécies (tabela 1).

A distribuição das diatomãceas nos diferentes substra-
tos para cada estação de coleta apresentou-se de forma que, ao n~
tural da estação 01 ocorreram 44 espécies e 1 variedade e no ~rti
ficial 26 espécies, na estação 02 ocorreram no substrato natural
40 espécies e 1 variedade e no artificial 30 espécies, e na esta-
ção 03 foram registradas 33 espécies e 2 variedades no substrato
natural e 36 espécies no artificial; verificou-se ainda que 23 e~
pécies ocorreram somente no substrato natural, 2 espécies foram
exclusivas do artificial e 38 espécies foram comuns aos três ti-
pos de substratos bem como, 15 espécies foram comuns a todos os
substratos e todas estações (tabela 1).

De acordo com a tabela 2, verifica-se que ocorrerammai2

res similaridades entre as comunidades dos substratos naturais das
estações 02 e 03 e entre os substratos artificiais de todas três
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estacões, porém observou-se que quando comparadas as comunidades

dos substratos naturais e artificiais, os valores dos índices não



diminuiram muito.

Com relação a·similaridade en+re as comunidades na mes
ma estação porém em substratos diferentes observou-se que ocorreu
maior similaridade entre as comunidades na estação 03 (tabela 3).

COMENTARIOS E CONCLUSOES

A composição do perifiton' depende do tipo, tempo e po-
sição do substrato, área do substrato bem como, de fatores ambie~
tais, como teor de nutrientes na água, temperatura, pH, e de fat~
res biológicos como "GRAZING" e aspectos morfológicos e funcio-
nais da comunidade. Sobre este último Bicudo, 1984 diz que a mai~
ria das algas se fixam por meio de substáncias mucilaginosas peg~
josas e que em adição a isto, algumas algas para melhor se aderi-
rem ao substrato, apresentam estruturas especiais de fixação.

No caso das diatomáceas sabe-se que amucilagem excre-
tada consiste de pOlissacarídeos que por sua viscosidade podem
aderir-se facilmente ao substrato, e dentre estas, a ordem Penna-
les, além da mucilagem, possuem estruturas tais como: rafe, poros
e suturas pleurais que facilitam a fixação. Daí, corroborando com
a afirmação acima, observou-se no presente estudo ~a maio~ riqu~
za de espécies na ordem Pennales, tendo o mesmo sido observado,
entre outros, nos trabalhos da Eskinazi-Leça, Alvas & Rocha, 1980:
Travassos & Acioly, 1990.

Muito tem sido discutido a respeito da utilização de
substratos naturais e artificiais para o estudo do perifiton, We-
tzel, 1965 critica a utilizacão dos últimos fundamentado na exis-
téncia efeitos sinérgicos entre o substrato e a comunidade perifi
tica, enquanto outros pesquisadores preferem utilizar ·substratos
artificiais, principalmente, para estudos quantitativos devido a
estes permitirem uma coleta de dados com maior precisão além da,
facilidade e rapidez de coleta.
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No presente trabalho utilizou-se substratos naturais,
caule de IAvicennia schouerkma stapf ,& ,ÚJeechman e raízes de
Rhizaphara mangle L., por se constituirem superfícies d í.spon Iveí.s

nas áreas de estudo, e artificiais, láminas de vidro, pela pratl
cidade de coleta, e comparou-se as comunidades de diatomáceasnes
tes três tipos de substratos ••Verificando-se então, que ocorreu
maior riqueza qualitativa nos substratos naturais, tanto quando o
substrato foi a Rhizophora mangle como a Avicennia schaueriana, ex -
cessão feita estação 03 que apresentou uma discreta diminuição
Verificou-se ainda que 23 espêcies ocorreram só no substrato na-
tural, 2 foram exclusivas do artificial e 38 foram comuns a to-
dos os substratos, e portanto leva-se a acreditar que nesseseco~
sistemas os substratos naturais sejam mais adequados para a fix~
ção das algas perifíticas.

,Com respeito as semelhanças entre as comunidades ade-
ridas a substratos naturais nas estações, observou-se maior sim!
lar idade entre as estações 2 e 3, isto possivelmente ocorre por
serem comunidades aderidas ao mesmo tipo de subat.rat.o, Avicennia

schaueriana bem como, observou-se nas comunidades aderidas ao su
bstrato' artificial, láminas de,vidro, maiores semelhanças em to
das as estações, sem, no entanto, apresentar grande seletivida-
de pelo substrato.

Observou-se ainda, com relação as semelhanças entre
as comunidades nas diferentes estacões de coleta, que a maior
similaridade ocorreu na estação 3, o que indica maior semelhan-
ça entre as comunidades, não podendo ser atribuida exclusivamen
te ao tipo de substrato, acredita-se que esta semelhança seja
devido a fatores ambientais.
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lAB. I - DI STR I BU I çi\o DAS DI ATOMAcEAS PER I FI TI CAS NOS SUBStf\A TOS NATURAL (SN)

E ARTIFICIAL (SA) NAS ~STAÇOES DE COLETA. NOS ESTUARIOS DOS RIOS PARI

PE E I GARASSU.

EsHc I ES ESTAÇi\o

TIPO DE SUBSTRATO SN SA SN SA SN SA

Achnanthes brevipes » Agardh

A. langipes Agardh

Actinaptychus· undulatus (Bai ley) Ra1fs

Amphiprara alata (Ehrenberg) Kutz i ng

Amphora angusta Gregory

Aulacasira distans (Ehrenberg) Simonsen

A uliscus caelatus J. W. Ba i 1ey

Bacillaria paradoxa (Gme 1 i n) Grunow

Biddulphia longicruris Grevi lle

B. mobi/iensis Bei léy,

B. pulchel/a S.F. Gray

Caloneis bivitata (Pantocsek) Cleve

Campylaneis grevillei (Wm. Smi th) Grunow

Campyladiscus biangulatus Grev i 11 e

C. impressus Grunow

Cerataulus turgidus Ehrenberg

Chaetaceras curvisetus C1eve

Climacosphaenio moniligera Ehrenberg

Cyc/otel/a meneghinianna Kutz i ng

C. stylorum Br i gtwe 11

C. striata (Kutz i ng) Grunow

Cylindrotheca c/asterium (Ehrenberg) Reiman s Lewis.

Cocconeis scutel/um Éhrenberg

Coscinodiscus centralis Ehrenberg

C. nitidus Gregory

C. oculus iridis Ehrenberg

Cascinodiscus sp ,

Diploneis bombus (Ehrenberg)

D. avalis (Hi lse in Rabenhorst) Cleve

Eunotia indica varo bigibba Frenguel1i

Grammatophora angulasa Ehre.nberg

G. hamulifera Kutz i ng

G. marina (Lyngbye) Kutzing

G. oceanica Ehrenberg
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TAB. I - DISTRIBUIÇI\Q DAS DIATDMAcEAS PERIFTTICASltOS SUBSTRATOS NATURAL (SN)

E ARTIFICIAL (SA) NAS ES~AÇOES DE COLETA NOS ESTUARIOS DOS RIOS PARI

PE E IGARASSU, (Continuação)

ESPtC I ES ESTAÇI\o 2 3
SN SA SN SA SN SAT,PO DE SUBSTRATO

Hyalodiscus stel/iger J. VI. Ba i Iey

Licmophora abbreviata Agardh

Mastogloia splendida (Gregory)

Melosira moniliiormis (Muller) Agardh

Navicula humerosa Br-eb l sson

N. Iyra Ehrenberg

Nitzschia constricta (Ku t z i ng) Ra I fs

N. fasciculata Grunow

N. granulata Grunow

N. longissima .(Brébisson & Kutzing) Grunow

N. panduriformis Gregory

N. punctata (Wm. Smi th) Grunow

N. sigma (Kutzing) Vim. Smith

N. tryblionella Har t z sch

Odontella aurita" (Lyngbye) Agardh

Operphora schwartzii Grunow

Paralia sUlcata(Ehrenberg) Kutz i ng

Podocystis adrlatica Lutz i ng

Rhabdonema adriaticum Kutz i ng

Rhaphoneis amphiceros Ehrenberg

R. surirella (Ehrenber q} Grunow

Rhopalod(a musculus (Kutz i ng) O.L Mull.

Skeletonema costatum (Grevi Ile) Cleve

Stephailopyxis sp ,

Surlrel/a fastuosa Ehrenberg

S. fostuosa var •.. ·recedens (A. Schmidt) Cleve

S. febigerll Lewls

Terpslnoe musica Ehrenberg

Triceratium iavus var , quódrata Grunow
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TAB. 11 - VALORES DOS íNDICES DE SIMILARIDADE ENTRE AS COMUNIDADES
DE DIATOMAcEAS NAS 3 ESTAÇOES NOS SUBSTRATOS NATURAL E
ARTIFICIAL:

ESTAÇ1\.O
SUBSTRATO

0,68 0,64 0,73

1 x 2 1 x 3 2 x 3

NATURAL

ARTIFICIAL 0,81 0,77 0,71

TAB. 111 - VALORES DOS íNDICES DE SIMILARIDADE ENTRE AS COMUNIDA -
DES DE DIATOMAcEAS SOBRE OS SUBSTRATOS NATURAL E ARTIF!
CIAL, NAS DIFERENTES ESTAÇOES DE COLETA.

SUBSTRATOS
NATURAL x ARTIFICIAL

ESTAÇOES

01 0,44

02 0,44

03 0,57


